
Ci d a d e s

VITÓRIA, ES, QUARTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 2015 ATRIBUNA 9

A TRIBUNA COM VOCÊ EM NOVA ALMEIDA

De catadora de lixo a
colecionadora de livro
Ercília Stanciany
estudou com os livros
que encontrava no
lixão e passou a
colecioná-los. Hoje tem
mais de mil exemplares

Thainná Karina

Entre tantos materiais des-
cartáveis procurados no lixo
para serem reaproveitados,

Ercília Stanciany, 44 anos, deu im-
portância a um em especial: o li-
vro. Hoje, ela coleciona mais de
mil em uma biblioteca em sua ca-
sa, em Nova Almeida, na Serra.

Ercília encontrou nos lixões não
só a oportunidade de vender gar-
rafas pets e alumínio para ajudar
no sustento de sua família, mas
também a chance de voltar a estu-
dar. Com os livros que seleciona-

va, ela se dedicou ao estudo e ago-
ra falta pouco para se formar no
curso de Artes plásticas da Uni-
versidade Federal do Espírito
Santo (Ufes).

Ela, que parou de estudar na 4ª
série para ajudar o pai em uma
marcenaria quando ainda morava
em Belo Horizonte, Minas Gerais,
só voltou a estudar há 11 anos, de-
pois de se mudar para o Estado.

“Meu marido veio primeiro e, no
outro dia, eu e minha filha viemos
de trem. Trouxe apenas roupas e
algumas vasilhas. Começamos a
vender cachorro-quente, mas não
deu certo. Até que passamos a tra-
balhar como catadores de lixo.”

Ao encontrar os livros no lixo,
começou a separá-los na certeza
de que um dia iria precisar.

“No lixo encontrei um folheto
que anunciava o projeto Educação
de Jovens e Adultos (EJA). Disse
ao meu marido que gostaria de es-
tudar, ele me apoiou e então me

inscrevi. Ao concluir, fiz o Exame
Nacional de Ensino Médio (Enem)
e me inscrevi para o vestibular da
Uf e s ”, contou.

SONHO
Ercília disse que estudou para o

vestibular faltando um mês para a
prova. Contando só com a ajuda
dos livros encontrados no lixão, ela
estudava 15 horas por dia e assim,
conseguiu realizar seu sonho: pas-
sar no curso de Artes Plásticas.

“Desde pequena, sempre gostei
de artes. Os tocos de lápis de cor
encontrados na rua quando crian-
ça, eu raspava e passava com os de-
dos nos papéis. Meu sonho de in-
fância foi realizado aos 41 anos. Ho-
je, sou feliz e realizada”, disse.

Faltando apenas dois períodos
para se formar, ela disse que tem
muito o que conquistar ainda:
“Quero cuidar ainda mais da mi-
nha biblioteca, fazer mestrado e
ser doutora em Artes Plásticas.”
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ERCÍLIA
STA N C I A N Y
tem biblioteca
com muitos
livros que
achou em
lixões. Ela vai
se formar em
Artes Plásticas
pela Ufes
e sonha em
continuar
estudando
e ampliando
sua coleção

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Nova Almei-

da, na Serra, podem reivindicar
melhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro. As indicações po-
dem ser enviadas para o e-mail
atc om voc e@ r ed e tr ib u na .c o m. br.
Quem vive em outro bairro pode
sugerir uma visita do projeto A
Tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Fundado por índios
> NOVA ALMEIDA é uma vila situada ao

Norte da cidade da Serra.
> R EG I ST R O S contam que o padre Brás

Lourenço e os índios tupiniquins er-
gueram uma capela de palha e a
inauguraram em 6 de janeiro de 1557.
Daí o nome Aldeia dos Reis Magos.

> EM 1610, o lugar passou a se chamar
Aldeia Nova e Yapara, com a doação
de sesmaria para os índios locais.

> EM 1758, o local foi rebatizado de No-
va Almeida. O bairro foi sede da Co-
marca, de 1760 a 1921, quando foi
transferida para Fundão.

> EM NOVEMBRO de 1983, desmem-
brou-se de Fundão, passando a ser
distrito da Serra.

Fonte: Moradores de Nova Almeida.

AS RECORDAÇÕES

Morador mais antigo é
o centenário do bairro

O morador mais antigo de Nova
Almeida, que nasceu e ainda vive
com a família no bairro, é o funcio-
nário público aposentado Alceu
Francisco Rodrigues, que em abril
completa 101 anos. Ele conta que co-
nhece a região como a palma de sua
mão e houve muito crescimento.

“Cheguei na época em que não ti-
nha água, energia, ruas, muito me-
nos ônibus. O bairro só tinha mato e
poucas casas. Moro nessa rua des-
de que eu nasci”, contou Alceu.A LC E U vai completar 101 anos

Aposentada nunca
morou em outro lugar

A funcionária pública aposentada
Ana Lidya Rodrigues Loureiro, 72, dis-
se que nunca morou em outro bairro.
“Nasci em Nova Almeida e aqui estou
até hoje. É um bairro excelente para se
viver. Nunca morei em outro lugar.”

Ela relembrou que, na infância, como
não tinha energia, a luz era a motor, por
isso todos tinham um limite de horário
para brincar na rua. “Quando dava o
barulho da sirene, já sabíamos que era
hora de ir para casa, pois era um sinal
de que a luz seria apagada. A praia, na
época, era muito limpa. A gente tomava
banho e pescava muito camarão”.ANA LIDYA lembra da praia limpa
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


